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Senhoras e senhores,

Mais uma vez: gostaria de dar-lhes as boas-vindas à nossa teleconferência.

A crise financeira internacional ganhou impulso no terceiro trimestre e atingiu agora a economia com força total.

Entretanto, o importante é que:

● O BMW Group está preparado para enfrentar estes desafios.

● O BMW Group continua sendo uma empresa com forte desempenho e uma base sólida.

● Estas qualidades nos permitem enfrentar de forma eficaz estas difíceis condições e continuar investindo em nosso futuro.

Apesar de esta situação exceder qualquer outra jamais vista, gostaria de enfatizar que: 

Este não é o primeiro desafio enfrentado por nossa empresa. Basta pensar na crise do petróleo em 1973, o enfraquecimento do mercado entre 1992 e 1993 ou a venda da Rover.

Situações como estas fizeram de nossa empresa o que ela é hoje.  Depois de tempos difíceis, vem um período de crescimento renovado.

Hoje, porém, temos uma importante vantagem:

Tomamos medidas específicas logo no início e estas medidas devem começar a dar frutos a curto e longo prazo, tornando nossa empresa mais enxuta, eficiente e eficaz.

Hoje, gostaria de me concentrar nos seguintes tópicos:

1. Dada a situação atual, quais as metas do BMW Group?

2. Que medidas estão sendo tomadas neste momento?

3. Quais soluções oferecemos no campo da mobilidade individual para o futuro, que nos ajudem a garantir nosso sucesso e crescimento a longo prazo?

Primeiro: Quais são as nossas metas?

Em vista da situação tensa nos mercados globais de automóveis, no momento não é possível prever o desenvolvimento do negócio para o ano de 2008. Mas uma coisa é certa:

● As vendas do grupo não superarão o nível recorde do ano passado.

Duas de nossas marcas premium - MINI e Rolls-Royce – estão crescendo.

Desta forma, não conseguiremos alcançar o planejado retorno  sobre as vendas de 4% para o Grupo e um EBIT de quase 4% no segmento de automóveis. Talvez seja preciso aumentar as provisões de risco mais uma vez no quarto trimestre para nos prepararmos para um enfraquecimento de longo prazo do mercado.

O fato é: atingiremos um resultado positivo para o Grupo em 2008. Mesmo assim, no momento não é possível fornecer valores exatos.

Passemos agora para nossas metas de longo prazo:

● Nossa meta de atingir um retorno de vendas de 6% para o Grupo em 2010 continua inalterada. O EBIT no segmento de automóveis deve ser de pelo menos 6% – obviamente baseado em uma retomada do mercado.

● Também confirmamos nossas metas estratégicas de longo prazo para 2012, que foram determinadas por nossa estratégia Number ONE. Estamos falando de um retorno sobre as vendas de 8 a 10% e um retorno sobre o capital empregado de mais de 26% no segmento de automóveis. Nossos esforços para aumentar a eficiência e a eficácia estão começando a dar resultados. Temos um portfólio de produtos extremamente atraente para os próximos anos — também em relação a novos sistemas de motorização.

Qual é a nossa posição hoje, passados nove meses desde o início do ano?

● Quanto a setembro, aumentamos nossas vendas em 1,7%. Em um mercado em desaceleração, conseguimos vender mais de 1,1 milhão de carros em todo o mundo – mais do que qualquer um de nossos concorrentes. Isto mostra como nossos produtos são populares – graças às suas tecnologias inovadoras e à alta qualidade.

● Apesar da enorme carga adicional resultante da atual situação econômica e dos gastos hesitantes do consumidor, as receitas do Grupo ficaram em € 40,4 bilhões – igualando-se ao alto nível do ano passado. Ajustada de acordo com as mudanças cambiais, as receitas do Grupo teriam crescido 5,1%.

● Fatores externos tiveram um significativo impacto negativo sobre nosso lucro antes dos impostos ao nível do Grupo. Nos primeiros nove meses do ano, registramos uma queda de 43,3%, totalizando € 1,52 bilhão nos últimos doze meses.

Mais tarde o Sr. Eichiner falará mais a respeito do desenvolvimento dos negócios no terceiro trimestre. Passemos agora para meu segundo ponto:

Que medidas estão sendo tomadas neste momento?

Estamos cortando custos:

● Entre junho e setembro, nossos gastos com pesquisa e desenvolvimento caíram 5,1% em relação ao ano passado – sem prejudicar nossa liderança em termos de inovação. Hoje somos muito mais eficientes. Também investimos pesadamente em novas tecnologias nas etapas iniciais.

● Também obtivemos uma redução considerável nos custos administrativos e de marketing – ajustados para os gastos adicionais com pagamentos de indenizações aos funcionários. Isto vale tanto para o terceiro trimestre quanto para os primeiros nove meses do ano.

● No total, melhoramos nossa posição em termos de custos fixos em comparação com o ano passado. Além disso, definimos atividades específicas para cortar gastos de RH.

No momento, estamos negociando com representantes dos funcionários sobre benefícios adicionais voluntários além do salário regular.  Nossa meta é estabelecer um vínculo mais forte entre o pagamento dos funcionários e o desempenho geral da empresa.

Foram alcançados os seguintes resultados iniciais:

● Devido aos ganhos operacionais menores, reduziremos a participação nos lucros em 2008 em relação a 2007. No futuro, o cálculo deste benefício voluntário será baseado mais de perto nos indicadores de desempenho. Isto trará uma contribuição significativa para nossos ganhos e, portanto, um maior espírito empreendedor continuará valendo a pena para nossos funcionários. A partir de 2009, um novo modelo de cálculo também será aplicado ao bônus de Natal.

Nossas atuais reduções de pessoal prosseguem conforme planejado.

Em comparação com o final de 2007, reduzimos a força de trabalho do BMW Group em 3.689 funcionários.

Este valor inclui 1.778 funcionários da Cirquent. Como anunciado anteriormente, vendemos 73% de nossas ações da empresa de consultoria de TI Cirquent para a NTT Data, com sede no Japão.

O número de rescisões contratuais concluídas até o final de setembro ficou em quase 2.700 pessoas, das quais 2.200 na Alemanha. 2.400 dos 2.700 funcionários terão deixado a empresa até o final do ano.

A redução de pessoal anunciada anteriormente de 3.100 funcionários permanentes e 5.000 funcionários temporários será atingida até o final do ano. Este total não inclui os funcionários da Cirquent.

Apesar da situação difícil, continuamos comprometidos com nossos princípios de responsabilidade social.

Como uma das empresas mais admiradas do mundo, continuaremos a oferecer treinamento de alta qualidade para jovens.

Em 2009, contrataremos mais de 1.100 aprendizes, 1.080 deles na Alemanha.

Isto representa um claro investimento no futuro. Também é nosso compromisso oferecer trabalho qualificado para a comunidade.

Também tomamos medidas em relação à produção desde o início. Os clientes estão comprando menos carros – e isto vale para todos os segmentos do mercado. Não faz sentido algum produzir apenas para estocar, ao invés disto estamos tomando medidas rápidas e eficazes nesta área:

● Cerca de 15.000 carros dos EUA estão sendo realocados para outros mercados com maiores margens de lucro.

● Como vocês sabem, pretendemos reduzir nossa produção em 25.000 unidades. Achamos necessário cortar pelo menos outras 40.000 unidades de nosso plano inicial de produção para 2008. 
Nossa rede de produção altamente flexível com sua contabilização flexível de horas de trabalho nos dá espaço de manobra.

Todas estas atividades indicam que a lucratividade é nossa prioridade máxima. Os ganhos são mais importantes do que um mero crescimento dos números.

Todas as nossas ações são baseadas em considerações e previsões cuidadosas. Não faz sentido acumular estoque que pode reduzir nossa receita futuramente. Também temos um compromisso com nossas concessionárias e com o bem estar da empresa.

Mas existe outro aspecto para melhorar a lucratividade: Estamos revendo todos os projetos de produto novamente. E decidimos que não haverá um modelo de série do Concept CS.

Uma análise recente mostrou que:

● Primeiro: Apesar do ótimo feedback que este carro obteve até o momento, ele não corresponde às nossas ambiciosas metas de lucratividade.

● Segundo: Nossas três marcas premium têm uma forte imagem em todo o mundo. Isto ficou provado, por exemplo, pela mais recente análise de índice de marca. No momento, podemos abrir mão deste "formador de marca" já que temos muitos outros em nosso portfólio.

● Terceiro e mais importante é que queremos concentrar nossos recursos principalmente em futuros projetos e novas tecnologias. Em outras palavras: Atualmente, nossas prioridades são a estratégia EfficientDynamics e o projeto i.

Nosso negócio de serviços financeiros também respondeu às mudanças na situação econômica:

● Separamos provisões adicionais contra valor residual e riscos de crédito no primeiro e segundo trimestres do ano.

● Mudamos nosso foco de leasing para financiamento.

Mas o fato é que:

Os clientes continuarão a exigir ofertas de leasing. Nós nos beneficiaremos da estratégia EfficientDynamics a médio prazo. Quando estes carros retornarem, os valores residuais destes carros semi-novos se mostrarão mais estáveis do que aqueles de nossos concorrentes – graças à nossa liderança tecnológica.

Como vocês podem ver, estamos agindo e ao mesmo tempo estamos definindo a trajetória de nosso futuro sucesso.

Isto me leva ao meu terceiro ponto:

Quais soluções de mobilidade individual oferecemos para garantir nosso futuro?

Nossas prioridades são claras:

● Primeiro: nossa vantagem competitiva no campo de veículos premium eficientes continua dando resultados:

Na Alemanha, nosso volume de vendas cresceu 0,6% para a marca BMW e 7,8% para a marca MINI, em comparação com o terceiro trimestre de 2007.

Na França, registramos um aumento de 5% para a BMW e 12% para a MINI – apesar de, ou talvez devido aos, regulamentos cada vez mais rígidos de emissão de carbono.

Na China, também crescemos no terceiro trimestre – 35% para a BMW e 24% para a MINI.

● Segundo: Temos um portfólio de modelos altamente atraente que continua a definindo tendências e ao mesmo tempo atendendo às crescentes demandas de nossos clientes:

Em 20 de setembro, nós lançamos os novos BMW Série 3 Sedã e Série 3 Touring.

O BMW X6 está disponível há seis meses. Este carro está superando todas as expectativas. A demanda é alta, particularmente nos EUA, na Itália, Alemanha e no Oriente Médio. Este fato reforça a capacidade da BMW de criar um novo segmento com sucesso.

O novo BMW Série 7 deve chegar à Europa este mês. O feedback inicial na apresentação para a mídia internacional em Dresden foi mais do que positivo – foi notável.

● Deixem-me acrescentar um terceiro ponto: Estamos oferecendo novas tecnologias e conceitos de motorização:
Em 2009, dois modelos BMW híbridos entrarão em produção em série – o BMW Série 7 e o X6.

No Salão do Automóvel de Paris nós apresentamos o BMW Concept X1 e o MINI Crossover Concept – dois carros que demonstram como expandiremos nosso portfólio de modelos no futuro.

E no Salão do Automóvel de Los Angeles em meados de novembro, iremos apresentar o MINI elétrico com uma autonomia de 240 km e um tempo de carga de 2 a 2,5 horas. Os primeiros 500 MINI Es serão entregues ao mercado dos EUA. Entretanto, estamos avaliando se iremos lançar o MINI E na Europa também.

Outro passo importante é nosso chamado Mega City Car que será oferecido com dois sistemas diferentes de motorização – um motor totalmente elétrico e um motor a combustão altamente eficiente.

Senhoras e senhores,

Ainda não podemos prever a dimensão total e a duração da crise financeira internacional.

Entretanto, todos nós precisamos manter a calma e não alimentar constantemente o medo das pessoas.

Também existe um debate intenso sobre o que os governos deveriam fazer para melhorar a situação.

Em nossa opinião, a prioridade principal deveria ser tomar algumas decisões cruciais – e fazê-lo rapidamente:

● 1: Definir requisitos realistas de emissão de carbono para a Europa com um cronograma que possa ser sincronizado com os ciclos de vida dos produtos.

● 2, e isto vale para a Alemanha em particular: Determinar condições confiáveis para um imposto automotivo baseado na emissão de carbono. Esta medida poderia acalmar o mercado e fortalecer a confiança do cliente.

● 3: Fortalecer os instrumentos que promovem a pesquisa e o desenvolvimento de inovações a nível local e europeu.

Para isto, será crucial evitar distorcer a concorrência e se concentrar em tecnologias para uma mobilidade individual sustentável.

A estratégia Number ONE é nossa bússola para 2020.

Continuamos acreditando que:

● Alcançaremos um resultado positivo para o Grupo em 2008 apesar das difíceis condições do mercado.

● Estamos progredindo em todas as áreas relacionadas à nossa Estratégia. E melhoramos nosso desempenho a nível operacional.

● Continuamos comprometidos com nossas metas de longo prazo para 2010 e 2012.

Provamos mais de uma vez que somos uma empresa forte. Na situação atual, mostramos mais uma vez que adotamos as medidas certas e estamos agindo com determinação.

No longo prazo, isto irá beneficiar claramente o BMW Group.

Obrigado.

